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O encontro entre o ex-governador Tancredo Neves e o ministro do F.xército, Walter 
Pires, realizado em I3rasÍlia, constituiu a segunda etapa das negociações iniciadas 
pelo candidato da Aliança Derrocrática à Presidência, visando a um amplo pacto de 
transição cb p:x:ier com o atual governo. Nos próxi.nos dias, Tancredo retooará conta 
tos com o ministro cb Planejamento, Delfim Neto, e p:x:ierá visitar o ministrD das -
Relações F.xteriores, Saraiva Guerreiro, can quem pretende discutir a política ex­
terna brasileira. (FSP - 26/11/84) 

'UMA REFORMA ilGRÁRIA PARA QUE NÃO SE MORRA DE FOME NA TERRA DE CANMN' 

Em discurso oo Sindicato dos Trabalhadores nas IndÚstrias Urbanas do Rio de Janei­
ro, o ex-Governador Tancredo Neves defendeu "una reforma agrária que assegure a es 
tabilid3.de do tre.balhador rural para que não se rorra de fome na terra de Cannan"7 
"A grande solução para o trabalhador brasileiro - disse Tancredo - é a ref orna a­
[7'ária. Não a reforna agrária da violência, da exproEriação ou a reforma agrária 
denagÓgica. QuerernJs a reforna agrária com a aplicaçao do Estatuto da Terra". (O 
G1DI30 - 1/12/84) 

AO TRAI3Al..HAOOR, Gl\RANTIA DE PARTICIPAR IX) GOVERNO 

() candidato da Aliança Derrocrática, Tancredo Neves, ao participar ontem, no Rio, 
de l.llil encontro com líderes sindicais, voltou a defender o direi t o de ~e, o au­
rrento dos salários, o fortalecinento dos sindicatos e fez una revelaçao: as clas­
ses trabalhadoras irão tanibán rartici:i;:er do seu governo. "Os sindicatos e federa­
ç3es, de acordo com . a legislaçao em vigor, H .o também entidades de assessoramento 
Jo governo. Mas oos Últjmos 20 anos isso rao passou êle letra rorta. No rrai governo 
:-1ão será tailélda nenhuma decisão de interesse da classe tre.balhadora sem que ela se 
ja antes consultada. O FGTS, l_X)r exemplo, será fiscalizado pelos próprios ~ 
dores." (ESP -1/12/84) 
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fNDIOS ENTRmAM REIVINDICAÇÕES 
O candidato Tancredo Neves defendeu ontem a rranutenção das populaçÕes indígenas no 
seu território de origem e comprometeu-se em realizar, no seu Governo, a denerca­
ção das terras dos índios. A prcmessa foi feita a 15 representantes da conunidade 
indÍgena, antro0logos e JrelI'il)ros de entidades pró-índio que foram ao seu comitê 
eleitoral para entregar o documento conclusivo do simp5sio Índio-Estado, termina­
do ontem. (0 GLOBO - 29/11/84) 

TANCREIXl ADMITE REFERENDUM POPUI.AR AFDS COLÉGIO 

O candidato da Aliança Denoc:rática, Tancredo Neves, achnitiu ontem, em entrevista 
coletiV·3. antes do comício em favor de sua candidatura, em M3.ceió, a realização de 
um referendum ix>pular apÓs a sua eleição pelo Colégio Eleitoral, ao afinrar que 
esta fornula "é nuito rrais razoável do que convocar eleição direta", depois de in­
vestido do rrandato de rresidente. (FSP - 30/11/8~) 

PT CONDENA REFERENDUM E DENUNCIA MAl'UroLAÇÃO 

A Executiva Nacional do PT distribuiu nota, ontem à taroe, condenando a eventual 
realização de um referendum p::>pular para conf i.rna.r o nome do presidente eleito pe-
1o Colégio Eleitoral, conforme foi achnitido na véspera pelo candidato da Aliança 
Derrocrática, Tancredo Neves. "A pro:rosta do ex-governador Tancredo Neves de reali­
zação de um plebiscito que o legitime no p:Jder, apÓs a sua RQSse, equivale ao reco 
nhecimento pÚblico da ilegitimidade de sua eleição pelo Colégio Eleitoral", afirnã 
a nota, assinada pelo presidente do partido, lllÍs Inácio Lula dá. Silva, pelo vice­
presidente, Jacó Gittar, e pelo secretário-geral, Francisco Weffort. (FSP -
1/12/84) 

-
TANCREro RECmE ro PDI' REIVINDICAC:ÕES E CRITICAS AO PACTO 

O candidato do FMDD, Tancredo Neves, assistiu na noite de q~a-f eira a uma . pre­
via do que será a oposição dos pequenos p:trtidos ao· seu futuro governo. Reunido 
durante três horas e meia com a bancada do PDT, no Hotel Nacional, ele ouviu res­
trições ao projeto de pacto social desenhado por seus assessores, críticas à sua 
af inração de que ampliará as relações econômicas com a África do Sul e expressões 
de tenor ante a possibilidade de o ex-ministro Mário Henrique Sinonsen e os ban­
queiros Walther Moreira Salles e Olavo Setúbal, virem a ser influência na fornula­
ção de d:i..retrizes :para a economia. (FSP - 30/11/84) 

'FRENTE' REÚNE 20 CONTRA A FRENTE LIDERAL 

• 
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Um grupo de 20 Ieputados cb FMDG, PDl' e PT se retine terça-feira para articular a 
criação de urra "frente progressista suprapartidária" no Congresso com a finalidade '· ~ · ,­
de enfrentar a hegerronia dos liberais na Aliança I:em.::>crática e fo:rnular propostas · 
ao programa de Governo de Tancredo Neves, seguncb infonrou ontem o Líder do PT na 
cânara, Ayrton Soares. Além de Ayrton Soares, participam do grupo os Deputados 
Francisco Pinto (PMDB-DA), flávio Bierrenbach (PMDD-SP), Darcy Passos (FMDD-SP), 
Jarbas Vasconcelos (PMDG-PE), Jorge Uequed (FMDD-RS), Prandão Monteiro (PIJI'.-RJ), 
Jacques D'Ornellas (PDI'-RJ), José Eudes (PT-RJ) e o Senador Roberto Saturnino 
(PDI'-RJ). Eles esperam reunir cenE de cem :parlamentares nesta frente. (O GlDOO -
1/12/84) 
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coLfuro ELEITORAL NÃO TIM FIDELiffiDE, RfAFIRMA TSE 

O Tribunal Superior Eleitoral sepultou ontem à noite a tentativa do grupo rralufis­
ta de impor a fidelidade p::trtidária no Colégio Eleitoral aos parlamentares do PDS , 
fechando questão em torno do nome de Paulo Ma.luf. Em decisão unânime, tomada dllP"'....n 
te sessão secreta que durou cerca de três horas, o TSE ratificou resolução já ado= 
tada há algunas semanas. A deliberação do Tribunal foi torrada em resposta à consul 
ta cb dep.itado Norton Macedo, da Frente Liberal, sobre a legalidade do fecharnento­
de questao no pleito indireto. O TSE resrondeu que o partido não i:octe fixar tal di 
retriz partidária, obrigando o vot o a determinado candidato e que , em decorrencia-:­
da liberoade do sufrágio, não: cabe recurso algum contra a validade do voto de mem­
bro. ~ Colégio Eleitorc;i dado a ec:ndidato re~i~ por ouro:> ~~do po~Ítico. A 
decisao de ontem antecipou o destino que sera dado a ata do Diretorio Nacional do 
PDS, que não deverá ser arquivada pelo Tribunal. (FSP - 28/11/84) 

OS MAWFISTAS PEDEM A CABEÇA ro CHEFE 

A decisão do TSE contra a m:mobra da fidelidade no colégio escancarou de vez a i:;or 
ta de saída do rralufisrro: ontem, até o dep...itado Nilson Gibson, da tropa de choque­
do candidato oficial, pediu a renúncia de seu chefe. Outro rralufista renitente, 
o gaúcho Rubens Ardenghi, concorc;lou com a proposta, reconhecendo que a campanha im 
plodiu. (ESP - 29/11/84) . 

INTERNACIONAIS 

URUGUAIOS DÃO VITÕRIA A CANDiffiTO DE CENTRO- DIREITA 

O Partido Colorado, de centro-direita, ganhou mais arnplarrente do que se esperava 
as eleiçÕes uruguaias, derrotou na capital a coligação de esquerda Frente Ampla, 
que as pesquisas davam COiro favorita, nas o grande protagonista da festa eleitoral 
foi o povo::uruguaio. Cem sua presença rraciça e repetida nas ruas, emitiu um voto 
que estava acina dos partidos: não ao regime militar. Esse plebiscito paràlelo fi­
cou evidente, rrais do que nunca, na noite de domingo: não foi preciso esperar a 
abertura das UI'I'lCl.S e, conseqllentemente, os primeiros resultados, p:ira que a aveni­
da 18 de JuTho, a princir:fil de Montevidéu, fosse torrada pela população, que a 
transfo:rnou em rua de pedestres. De pedestres e de bandeiras, t odas juntas, corro 
se não houvesse vencedores e vencidos, justamente porque o que importava era a re­
ruperação da soberania pop...ilar. (FSP - 27/11/84) 

GREVE GERAL PARALISA O PERU, APESAR DA EMERGfi.JCIA 

Una greve de 24 horas convocada pela Confederação Geral dos Trabalhadores do Peru 
(a;TP, de tendência corrunista) p:iralisou a ffi'lior parte do país, apesar do estado 
de emergência.decretado na véspera pel o presidente Fernando !3elaúnde Terry.:. A 
CBTP, a rraior das quatro centrais sillcicais peruanas, reivindica a revogaçao da 
atual política econômica, aumentos salariais e a suspensã0 do pagamento da divida 
externa de 13 biJhÕes de dÓlares. O governo declarou a greve ilegal e ofereceu o 
equivalente a 1.700 cruzeiros aos trabalhadores que comparecessem ao serviço. 
(FSP - 30/11/84) 
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ffiRTE DE HAIA JULGA PROCEDENTE DEN0NClA DE MANÁGUA CONTRA EUA 

A Corte Internacional de Justi~ de Haia decidiu ontem, por unanimidade, que é pro 
cedente a queixa da Nicará@.!a contra os Estados Unidos :ROr ações militares e para::­
militares contra seu território. Com o único voto contrário do representante norte 
-americano, a Corte declarou-se, ainda, competente :i;:ara apreciar a denúncia, apre­
sentada em abril passado, segundo a qual, entN outras atividades, os EUA minaram 
p::>rtos nicarag{lenses. Dos 16 juízes, 11 aprovaram, mura primeira votação ~ial, 
a competência da Corte para julgar o caso. Com base neste primeiro escrutínio, o 
tribunal se pronunciou por unanimidade pela admissão da denúncia nicara@lense. 
(FSP. - 27/11/84) 

PANAMENHOS VÃO ÀS RUAS CONTRA PLANO ECONÔMICO 

Cen::a. de 150 mil pessoas In3.I'Charam t er ça-feira à noite pelas ruas da Cidade do Pa­
narrá, em protesto contra as medidas econômicas decretadas pelo governo do presiden 

· te Nicolas Ardito Barletta e ex~indo a investigação de supostos casos de corIUp-­
ção administrativa. A rranifestaçao foi convocada pela Coordenadoria Civilista Na­
cional ( Cocina) , urna. organização integrada por associações cívicas e de professo­
res. A lTlêUX!ha. também contou com o apoio da cârrara do Comércio. As lojas f eêha.ram 
suas portas Irais cedo e liberaram os empregados pare. participarem da passeata. 
(FSP - 29/11/ íl4) 

BOL!VIA PÁAA PEIA NONA VEZ Il1 UM ANO 

Ura nova greve geral por tempo indeterminado - a nona nos Úl tinos 12 meses · - ·come­
çou ontem na I3o1Ívia, envolvendo o país em urna paralisação que agrava a sua já caô 
tica situação econômica, política e social. A Central Operária Boliviana (COD), a::­
provou a greve anteontem, corro foma de protesto contra as medidas econômicas san­
cionadas pelo Governo na semana. passada. O setor empresarial classificou tais me­
didas corro derregÓgicas e inflacionárias. As exigências c;iue detenninam a nova para­
lisação são a aplicação do salário mínimo com escala irrovel, a efetivação dos re­
centes aUIOOntos ·saiariais em alglins setores, a estabilização dos preços dos al.imen 
tos e a normalização do abastecimento. A greve é urna. continuação da anterior, que- . 
durou nove dias e foi suspensa na noite de quinta-feira passada. (0 GlDBO -
29/11/84) 

FDL!CIA CHILENA REPRil1E PROTESTO; PINOCHET CONVOCA OS RESERVISTAS 

A polícia chilena reprimiu ontem em Santiago , com cassetetes e caminhões-pir-a, ce.n 
tena.s de rnariifestantes que protestavam contra o governo do general Pinochet, em -
aberto desafio ao estado de sitio , em vigor no raís há três serranas. Milhares de 
soldados foram npbilizados e o r;0ver no cl:.i.leno anunciou que e onvocará os reservis- . 
tas do Exército P3I'ª a luta antiterrDrista. A decisão governamental se deve a uma 
onda de atentados a banba, que culminou ontem com três explosões. Num3. delas, um 
caminhão-bomba explodiu nurna. rua lateral ao Palácio de la Moneda. (FSP - 28/11/84) 

ARGOO'INA LANÇA UVRO SOBRE OS DESAPARECIIDS 

Com aprovação do Governo do Presidente Raul Alfonsin, será lançado hoje, em Buenos 
Aires, o livro "Nunca rrais" em que, ao lado de denúncias sobre milhares de desapa­
recidos e torturados, aparecem os nomes de 123 militares acusados de violar os Di­
reitos Hunanos. A obra, de 400 !Éginas e em dois volumes, é baseada nos depoimen­
tos colhidos pela Comissão Nacional sobre o Desa:parecimento de Pessoas (Conadep), 
presidida pelo escritor Ernesto sábato e já extinta. O primeiro volume apresenta 
relatos de centenas de testerrunhas que perm:meceram detidas em centros clandesti­
nos e urna declaração de repúdio ao tér.r'orisrro de Estado . O segundo , urna lista de 
4. 
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8. 960 desaparecidos, entre os guais una centena de crianças e a localização de 34 '."J 
centrDs clandestinos de detençao. (O GlDBO - 28/11/84) 

OS ARGENTINOS APROVAM ACORDJ SOBRE BFAGLE 

O plebiscito com que os argentinos é.frovaram, ontem, o acordo com o Chile em torne 
do Canal de B~le, fonnalizou a primeira derrota pÚblica do militariSIID ap:)s a 
posse de Alfonsm. As eleições diretas uruguaias, no mesrro dia e hora, dividiram 
as atenções e esvaziaram o impacto do referendo no exterior. M3.s a verdade é que 
nas duas rrargens do rio da Prata, o que ainda sobrava de ditadura. desmantelou-se 
um p::>Uquinho rrais. Et.:fÓrico, Alfonsín repetia: "Sepultarros um conflito secular". 
Os argentinos aparentemente coireçam a raciocinar em tenros civis, substituindo a 
força pela negociação. (FSP - 26/11/84) 

TRAI3ALHAIDRES UPJ3ANOS 

FORD IPIRANGA VOLTA A PROUJZIR NA SEGUNDA-FEIRA 

Dn 'assembléia realizada no início da noite de ontem, os funcionários da Ford do 
Ipiranga ( SP) , em greve há 9 dias, decidiram retomar ao trabalhe . Os empregados 
dé!. administração retornarão hoje (cerca de 4Cl 0) e os da produção (cerca de 2.100 ) 
voltarão na segunda-feire. A Foro se dispÔs a não punir os grevistas, descontar os 
dias parados em dez vezes a partir de ID3I'ÇO do ano que vem, sem prejuízo no paga­
rrento das férias, 139 salário, etc. , estender a assistência médica aos dependentes 
atê 24 anos, permitir o internamento de crianças com acompanhantes e promet~ conti 
nuar discutindo a extensão dos planos médicos aos aposentados. O acordo não in- -
cluiu cláusulas econômicas - os metalúrgicos pediam abono de emergência, aumento 
real de 20% e reajuste trimestral com a variação integral do INPC. (FSP - 30/11/84) 

COAc;kJ MIUTAR LEVA TRADAlRADJRES A ASSINAR RESCISÃO DE CONTRATO 

Dn Manaus, cerca de 100 metalúrgicos da Companhia Siderúrgica da Amazônia (Sidera­
ffi3.)) empresa cujo rraior acionista é o governo federal, recuperada através da Su­
da.m, entraram em greve ontem rras, coagidos pJr pJliciais militares, convocada pela 
diretoria da empresa, assinaram rescisão de contrato "por justa causa" tendo a pró 
pria diretoria declarado ilegal a greve. Os rretalúrgicos decidiram pela paralisa-­
cão ixm:iue a Siderana se nega a pagar um reajuste trimestral de 31,3% a r...artir de 
n:::>verribro. (FSP - 30/11/84) 

IDÚCIA INTERFERE NA GREVE ros M)'I'ORISTAS 
A Polícia Militar acionou na manhã de ontem uma operação conjunta defronte à Ford, 
Volkswagen do Brasil e Mercedes-Benz, para permitir que as empresas de Ônibus de 
turisno do ABC retirassem os aproxii-nadamente 7'JO coletivos que estavam estaciona­
dos naqueles locais desde a m:mhã de quarta-feira, quando t eve início a g:-e.ve dos 
rrotoristas que fazem o transporte dos metalúrgicos daquela região paulista. O pre­
sidente do sindicato dos condutores, Oswaldo Cruz Junior, e outros cinco diretores 
da entidade, foram detidos quando participavam de assembléia em frente à Volkswa­
gen, levados para o 39 Distrito Policial de São BeI"I"lanio do Campo e liberados :i;::or 
volta das 15 horas. A operação policial praticamente terminou com o m::>vimento dos 
rrotoristas, que voltaram a transportar os metalúrgicos dos turnos da tarde. Entre­
tanto, no final do dia, Oswaldo Cruz disse que "a greve não acabou; ela somente 
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foi suspensa devido à repressão , JI\3.S a s:iualquer m::mento deverá ser retom3.da". Os 
rrotoristas reivindicavam aumento salarial de 110% do INPC, reajustes trimestrais 
entre outras coisas. (ESP - 1/12/04) 

PLJEIÇÃO ro ACORIXl !EVA Fi.JNCIONÁRIOS ro 1313 À GREVE PARCIAL 

funcionários do Danco do Brasil de várias capitais brasileiras paralisaram suas 
atividades ontem, por urna hora, em protesto contra a drcisão do Conselho Nacional 
de Política Salarial, cie vetar o acordo firnado com a direção do banco, garantindo 
reajuste salarial de 100% do INPC. (ESP - 1/12/84) 

TRAl3ALHAlXlRES RURAIS 

IAVRAroR FP:l PASSEATA CONTRA CRIME NA BAHIA 

Seguidos de perto por várias radiopatrulhas e carros e.la Polícia Civil, portando 
faixas e cartazes e cantando rrúsicas de protestos contra a violência, cerca d~ 
mil tra.balhado~s rurais dos Municípios de Igarassu e Itar?isSUl'IB.(PE) prorro~e:am, 
ontem pela m:mha, urna passeata nas terras dos engenhos Tres ladeiras e Mauriti. 
Eles pediam justiça às autoridades .contra os assassinos do trabalhador Gilvan José 
da Silva, 22 anos, rrorto misteriosarilente nas terras do Engenho M3.uriti, onde traba 
lhava, e, poucos dias antes de sua rrorte, tinha levado o patrão , Itaney Rodrigues-; 
à Justiça do Trabalho , exigindo indenização. (O GIDI30 - 27/11/84) 

DENÚNCIA DE TRABALHO ESCRAVO NA BAHIA -

O Presidente do Sindicato dos Traba]tiadores Rurais de .Correntina (l3A), Wilson Ma.­
tias Turtado, revelou que milhares de trabalhadores rurais da região estão sendo 
sut·iretidos a um regime de trabalho escravo por dezenas de empresas reflorestado­
ra.s do Oeste baiano. (0 GIDBO - 27/11/84) 

ror.!CIA IMPEDE EM RESENDE (RJ) PROTESTO CONTRA ESCRAVIDÃO 

Policiais em sete carros da Polícia Rodoviária Federal; três da FM e dois da f cüí­
cia Civil, acompanhaecs pelo chefe da 2<f. Coordenadoria de Segurança (Volta Redon­
da) , Delegam Paulo 13arcelo, impediram ontem que grupos ligados à Igreja Católica 
de Resende paralisassem o trânsito na Via rutra em protesto contra as condições de 
trabalho escravo em que vivem cerca de 400 l enhadores empregados na extração de eu 
calipto no Município. A paralisação estava m3reada para o início da tarde e, por -
volt~ de 15h, cerca de 600 pessoas lideradas por membros da Comissão de Justiça e 
Paz e dirigentes de corrunidades de bairrDs concentraram-se no IÉtio da Churrasca­
ria Presidente, na entrada da cidade, com faixas e cartazes e gritando palavras de 
ordem. Os m3.nifestantes dirigiram-se depois p:lra o Centro de Resende onde políti­
cos e líderes comunitários fizeram discursos contra as condições de trabalho dos C.'TI 

pre~ados da Florin Florestamento Integrado S.A., subsidiária da Fábrica de Papel -
Sim3.o. (O GLDDO - 2/12/84) 

O)NGRESSO DE TRAnAI.RAJX)RES RURAIS EM MINAS DISCUTE DEMOCRACIA 

"Que denncra.cia interessa ao trabalhador do campo?" rurante os três prlireiros dias 
desta semana ce:n:E de setecentos trabálhadores :rurais mineiros representando apro­
xim3.damente 250 sindicatos discutiram seus problenas, tendo corro ponto de partida 
6. 



esta pergunta, 110 19 Congresso Esta~l da Categoria. No final, ficou claro para 
e~es e esta sera a pro?Jsta que levamo, em naio do ano que vem ao 49 Congresso Na 
iona.l dos Trabalhadores Rurais, em B:rasÍlia, que a demxracia que lhes interessa-

deve ser precedida de una série de providências . futre estas, liberoade e autono­
Iaja. sindical, reforma agrária urgente, fim da violência no campo, una :r;olít1éa eco 
nomica que contemple . nais os ~uenos pftidutores rurais e rrudanças na previdência -
social rural, sem esquecer! a assembléia nacional constituinte. CFSP - 1/12/04) 

~· 1 ' .~ .... · : 

fNDIOS 

C'AfAPó FAZEM 17 REIBNS PARA EXIGIR DEMARCAÇÃO 

I'ezessete pessoas, provavelmente garimpeiros, foram aprisionadas ontem, no Sul do 
Pará, pelos indios Oaia.p:) da Aldeia Krokra.irroro, que lutam pela d~cão de suas 
"terras sagradas", entre os rios Xingue Fresco. A mesrra hora, os caciques das cin 
co aldeias da trili::> Caiap:) pediam, em Delém garantias da Funai de que seriam esta:: 
belecidos os )..imites da reserva. Até o fim da noite não se tinha informaçÕes sobre 
a si~ ,". ct<:;>s reféns. Os caciques PombO Tuto1 Kanhok, Tot oi, Braire, Kru-Watikira, 
Xavier~ .- Pitu e -Paulinho Paiakan estavam há tres dias em Delém procurando a Funai. 
Ontem ; ~.recebidos pel o Presidente da fundação, Nelson Mar~uto , fizeram um apelo 
ctrenátiêo pela d~ção. O Cacique Totoi, da Aldeia Gorotire, advertiu: se não 
houver :cterrarcacão e "começarem a falar em matar indios", os Caiapj "também vão fa­
lar em matar fazendeiro e madeireiro, e dar dor de cabeça à funai e pra nós tam­
bém". ( 0 GI.DBO - 29/11/84) 

LII3ERI'AIDS OS GARIMPEIROS REFÉNS NO PA 

Os índios Cocra..irroro libertaram os 17 · garimpeiros que haviam In3.I1tido com:> reféns 
durante dois dias no interior da reserva Caiap:) , no Estado do Pará. A decisão foi 
tana.da logo que chegaram à área dois caciques da tribo, enviados corro mediadores. 
Os garimfi€iros forem presos :r;or terem penetrado na reserva - as invasões sempre f 9_ 
ram freqüentes, nas os índios passaram a reagir cono forma de pressionar a funai a 
denarcar a reserva. Embora arrarrados, os garimpeiros não foram mal tratados durante 
todo terrq:x:> em que perm:mecerem na aldeia, e, depois de serem liberados, os índi os 
apreenderem as armas, a canoa e una pequena quantidade de ouro que o gtUIX> trans­
r.ortava. Os reféns seguiram de canoo para são Félix do Xingu , a cidade mais próxi-
m~. (ESP - 1/12/84) . 

os fNDIOS DE se PEDEM DESARMfll1EN.I'O NA RESERVA 
Os índios Kaingang ela aldeia Chimbang , em Santa Catarina, entregaram ontem, ao p~ 
sidente ela Tunai, Nelson Marabuto, documento em que pedem o imediato desa.mamente 
cbs ocupantes brancos da área onde vivem e a demissão do del egado regi onal de Curi 
tiba, João D:m;Y Rugieri, que não está intenrediando , :satisfatoriamente", as neg~ 
ciações entre indios e Funai ~ a denarcação de una area de dois mil hectares on 
de estão , atualmente, cem f arnilias de colonos. Os índios, que on~em tentaram sem -
êxito encontrD com o ministro extraoroinário para Assuntos Fundiarios, DIDilo Ven­
turini, disseram que a situação na área é .de tensão e que somente sairão de I3rasí­
lia ctei:o~s 9e conseguir_levar.a suestão ao grupo intenninisterial que delibera so­
bre a criaçao de n::>vas areas indigenas. (ESP - 3 C/~1/84) · 
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FUNAI MANDA DECIDIR SOBRE ÁREAS 

A criação da área indÍgena Kaingang, de dois mil hectares, no Município de OlapeCÓ 
(SC), será entregue amanhã, pela Tunai, ao Gruro de Trabalho Interministerial, 
criado em julho, para analisar as d~ções de resinvas indÍgenas, antes 9e sua 
aprovação pelo Presidente da RepJblica. Existem no grupo de trabalho, "grupao" co­
rro é chanaclo, rrais de 50 processos de cria.cão de áreas indÍgenas e até agora só 11 
foram aprovados. Ocupada por cinco mil pessoas (que correspondem a 130 famílias de 
agricultores), a área dos Kaingang poderá ser r:alco de novo conflito, já que a 
rraioria cbs colonos está amada. Esta senana, o cacique Clemente Xeyuya e m:ris 
três líderes de sua tribo estiveram com o Presidente da funai, Nelson Marabuto, PE: 
dindo, além do desarm:miento dos colonos, a imediata demissão do delegado regional­
cb Órgão em Curitiba, João Darcy Ruggieri, acusado de ter pronovido um acordo com 
os ocupantes de suas terras. (JD - 2/12/84) 

PRESIDENI'E DA. fUNAI ACUSA O ANTECESSOR DE "LADRÃO" 

"Não pretendo ser m:ris um presidente da F\mai mentiroso e ladrão." A acusação foi 
feita ontem, em Belém, pelo atual presidente do órgão, o delegado da Polícia Fede­
ral ~~i:-J.son M3rabuto, numa nova investida contra o seu antecessor, Jurandy Fonseca. 
Segundo M:irabuto, ele foi afastado porque "não tinha idoneidade noral nem honesti­
dade :i:ara defender o índio". Marabuto afirnou que não existe portaria alguna regu­
lamentancb as atividades minereis em área indÍgena, "e isso foi um engodo do ex­
presidente da Tunai: enquanto dizia que não assinava a tal rortaria, o que estava 
fazendo era lesar o patrim3nio indÍgena". (ESP - 29/11/84) 

' \ 

IGREJAS 

\ 

PADRE PRESO EM GOIÁS 

O juiz Val tides Passos, da conarca de Itaguatins, no Norte de Goiás, m:mdou pren­
der ontem pela m3I1hã o padre Josino M:>raes Tavares e a agente de pastoral ela Co­
missão Pastoral ela Terra l..ouroes Gói. Os dois estão sendo acusados de envolvime!!­
tos no assass~to do fazendeiro Pedro Palmeira, que havia queimado 30 casas de 
p::>sseiros na area conhecida i::or Fazenda Palmeira. A prisão coincide com a visita 
de uma comissão de bispos da regional Centro-Oeste da CNDD. (ESP - 29/11/84) 

PADRES FRANCESES 00 AP.PtJJJAJA SERÃO HOMENAGEADJS NA CÂMARA 

Fara comenorar o Dia Internacional dos Direi tos Ht.un:inos, no proxino dia 10, o ve­
reaciór João Carlos Alves, do PT, a Comissão Arq_uidiocesana de Direitos Hum:mos e a 
Canissão Pastoral ela Terra emitiram convite para "a solenidade de entrega da ~.ecla­
lha Anchieta e DiplaIE. de Gratidão da Cidade de são Paulo aos padres Aristides Ca­
mio e Francisco Gouriou e à rradre Cristina Sodré D5ria". O ato será realiza.do na 
câmara M.micir al de são Paulo. Os padres franceses Camio e Gouriou ficaram conheci 
cbs ·pelo trabalho ':lue realizaram junto aos :çosseiros e denais trabaJhadores rurais 
na região cb IIl.ll1icipio de Conceiçao do Araguaia, Sul do Pará. E a rradre Cristina, 
diretora do Instituto Sedes Sapientiae, notabilizou-se pela firmeza de suas con­
vicçÕes na defesa cbs perseguidos políticos, princip:!..1loonte na década de 1970. · 
(FSP - 1/12/84) 
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IDM IVO QUER CONSTITUINTE CDMO PROOO 

O Presidente da Conferência Nacional dos Dispos do Drasil (CNDI3 ), D::>m Ivo Lorschei 
ter, acha que a sociedade brasileira terá que ser premiada com UJIB. nova constitui::­
ção e com o f'residente que conte com o a:;:::oio !_X)J?Ular, corro recompensa por ter ab­
sorvido o processo de eleição indireta. Ele nao condena o pacto em torno do candi­
dato da Aliança Demxrática, Tancredo Neves. Considera que o País atravessa um pe­
ríodo de transição, onde se faz "o que é possível" em tenros políticos. (O Gl.DI30 -
1/12/04) . 

HÁ "VISÕES DIFERENTES" ENTRE IGREJA E GOVERNO, DIZ D. WCLC\NO 

"Não há propriamente um confronto entre Igreja e Estado no Brasil nas visões dif e­
I':mtes sobre os problenas nacionais. GostarÍam:::>s que o governo também visse a rea­
lidade COJID nós venos", · disse o secretário-geral da CN13I3 (Conferência Nacional dos 
Dispos do Brasil), d. l.ilciano Mendes de Almeida, assinalando que as divergências 
com o regime incluem questões éticas e problenas sociais - corro os da terra e do 
índio~ J"l("!S quais a -Igreja está envolvida. (FSP - 26/11/04) 

li 

PADRE CRITICA BISPOS NICARAGUENSES 

Depois (je :pa.ssar dois anos na Nicarágua, onde foi trabalhar com os índios misqui­
tos, o -rnfssíonário jesuíta Antonio Iasi retornou ao Brasil fazendo sérias críti­
cas ao episco~do nicaregllense que, segundo eie, "teme urra igreja autêntica, que 
questione a própria autenticidade dos senhores bispos." O padre, que no Dresil já 
trabalhou na CNI3E e no Conselho Indigenista Missionário, afirma que, "se há falta 
de liberdade ~ligiosa na Nicarágu":-,.seria Ereciso dizer que ela est~ exatarreIJt7 
dentro da IgreJa : sacerootes e religiosos sao afastados de suas funçoes pelo unice 
rrotivo de estarem trabalhando com o arx:>io do povo". (ESP - 2/12/04) 

MOVlMENTOS SOCIAIS 

FAFERJ PEDIFÁ A LEGAUZAÇÃO DE TERRENOS 

A legalização de posse de todos os terrenos ocupados em favelas no Estado será a 
principal reivindicação que a Federação das AssociaçÕes de Favelas do Estado do 
Rio de Janeiro (Faferj) fará sexta-feira, dia 30, no encerramento do IV Congresso 
de Favelas, na Concha Acústica da UERJ, solenidade que deverá ser prestigiada pelo 
Governador Leonel I3rizola e pelo ~feito do Rio Marcelo Alencar. Etevaldo Justino 
de Oliveira, diretor da Fafetj, disse ontem que o projeto "Cada família , um lote", 
do Governo cb Estado, não esta satisfazendo a entidade, porque só beneficia as fa­
mílias residentes em terrenos do Estado ou Municípi o . "Nós quere.rrDs ta,mbém que se­
jam incluídos no prograrra os terrenos particulares habitados por ·favelados e que 
representam 60 yor cento das áreas ocupadas. ~sta que o Governo faça a desapro­
priação, que nos compra.rem:::is os terrenos atraves de mensalidades", observou Eteval 
do de Oliveira. (0 Gl.DI30 - 27/11/34) 

FAVEI.ACOS FAZEM ACOROO E SAEM HOJE DA FABES 
Der:ois de mais um dia inteiro de negociações, ~presentantes da Secretaria da Famf 
lia e Bem Estar Social (Fabes) chegaram ontem, as 2Ch4 0 , a um acoroo com os fave­
lados do Janilin Ipanema (capital paulista), que na segunda-feira invadiram a uni~ 
de do Órgão em Itaquera. O fechamento do acordo foi co:merrDrado _;:x::ir um choiu convu! 
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sivo que se apossou de muitos favelados. Eles passaram ontem mais um dia de inten­
so calor no interior de uma sala de não mais g,ue setenta metros quadrado~ cuidando 
dos seus numerosos filhos espalhados em colchoes ou mesrro empoleirados na mesa de 
negociaçÕes. Pelo acordo entre os favelados e os representantes da Fabes, os inva­
sores serão alojados já hoje no terreno (na verc:E.de, são duas áreas quase vizi­
nhas) que a Prefeitura vai comprar de um p:irticular no Jard.lln Célia para revender­
lhes a preços compatíveis com seus rend~tos. (FSP - 29/11/84) 

M)RAD'.)RES DA ZONA OESTE REIVINDICAM SANFAMENTO 

Cerca de sessenta rrnradores de dez bairros da zona Oeste da Capital paulista cori­
centraram-se ontem diante do Palácio dos Bandeirantes, reivindicando água e esgoto 
p:ira ·a região e conseguiram que tma comissão, acompanhada pelo deµitado estadual 
F.du.ardo Jorge (FT), fosse recebida pelo coordenador de frr.eãs Municipais da secreta 
ria do Governo. Na região conhecida corro Parque Anhanguera, localizam-se os bair--
ros de Morro fuce, Jardim Jaraguá, Vila Nova, Vila Jaraguá, Jardim Britânia, Jar­
d.lln Santa Fé, Quilômetro 29, Vila Sulina, MJrro Verde e Vila Trindade. Lá, quase . '' . . - . - -cinquenta mil pessoas vivem an ruas com esgoto a ceu a1Jerto e tll'ando agua nao-po- . 
tável de poços artesianos. "Há três anos esta.nos solicitando providências da Sa­
besp, mas não obti venos resultados" , reclama uma das rrnradoras , Genoveva de :Lumes 
lopes, 37 anos. (FSP - 28/11/84) 

DESNUTRIÇÃO 

BRASIL TIM 8 C: MilliÕES DE PESSOAS DESNUI'RIDAS 

O Brasil tem hoje o sexto maior contingente de desnutridos do planeta, mais de 80 
milhões de pessoas, o g,ue equivale a dois terços de sua população. Desse número, 
12 milhões - segundo calculo do fundo das NaçÕes Unidas para a Infância (UNICEF). -
são crianças de até seis anos de idade. Uma situação alarnante, reflexo da crise 
econômica que atingiu o p::Ús nos Últirros cinco an'.)S, segundo a pesquisadora. ein .nu­
trição Leonor M:wia Pacheco Santos, da Universidade Federal da Para.Íba. Não existe 
Um estudo epidemiológico recente da situação nutricional no p:Ús, e os cálculos 
são projeções extra-oficiais baseadas em diversos levantamentos realizados ·a ·nÍvel 
region:L.. Além disso, esses números se restringem aos índices de desemprego e salá 
rio, "m3.s são suficientes, no entanto , p:wa indicar que a desnutrição SÓ pode es-­
tar aumentando", observa Alberto Carvalho, conselheirD da Fapesp. Dados do Mihi.sté 
rio da Saúde indicam que devem rrorrer, em 1984, 3C:Cl mil brasileirDs de até um ano­
de idade: de fom::, ou de outros problenas agravados pela redução da resistência do 
organiSJID da criança. Enfraquecida, a criança se torna inca~z de desenvolver inu­
nidade a doenças corro sararnpJ, rnet:m:>nia, desidratação e ate mesrro anemia devido à 
escassez de alimentos de origem animal ou substitutos. (JB - 2/12/84) 
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0LTIMA PffiINA 

SINDICATOS MUDAM TÁTICA E FAZil1 23 0 GREVES Il1 34 

Os nove m:iiores Sindicatos de Metalúrgicos do Estado de São Paulo contiliJi 
lizaram, este ano, cerca de 23 0 greves em suas áreas de atuação, envolvendo pel0 
menos 197 mil dos 585 mil trabalhadores de suas res~ctivas bases territoriais. Ne 
nhllffi3. dessas greves foi deflagrada durante negociaçoes coletivas com os empresá- --· 
rios, COIID as que, em 1979 e 1980 , lotaram o estádio de Vila Euclides, em São Der­
nardo do CamIXJ. 

A greve "por empresa" - rrovimentos isolados em fábricas ao longo do ano -
substituiu, na estratégia dos sindicatos, a greve "por categoria" durante negocia­
çÕes coletivas. Nesses rrovimentos, os sindicatos utilizaram-se amplamente de infor 
rrações econômicas das empresas corro respaldo pare as negociações. Empresários CDJID 

Paulo Villares·· (Gru_IX) Villares) e Nildo Masini (Aços Ipira .. ga) denunciaram, na se­
m:ma passada, o "caráter político" dessa sucessão de greves isoladas e afirmaram 
que elas transgridem os acordos coletivos assina.dos pelos próprios sindicatos com 
a Federação das IndÚstrias de são Paulo (FIESP). 

O principal IIDtivo da opção dos sindicatos ror greves isoladas, além dos 
menores riscos rolíticos - seguncb seus próprios dirigentes -, é a infra-estrutura 
de que rruitos deles já dispÕem para negociar com os empresários. O preparu dos sin 
dicatos é reconhecido pelos próprios empresários. "Eu concordo que as empresas nãO 
estão preparadas quanto os sindicatos r::e.ra U."IB. negociação" - af irrrou Pedro llier­
hardt, do Gn1po Arteb e presidente do Sindicato Nacional da IndÚs"':ria de Autopeças 
(Sindipeças). Esta situação começou a partir das greves de 1970 no ABC. 

Mas o passo decisivo para a profissionalização das negociações sindicais 
foi o desenvolvimento do DIEESE - Dep:3.rtamento Intersindical de Estatística e Estu 
dos sócio-Econômicos, um Órgão de assessoramento econômico dos sindicatos a nível_ 
nacional. Além do escritório central em São Paulo, o DIEESE tem escritórios regi o­
nais na Bahia, em BrasÍlia, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco , Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro e Sa"ta Catarir.a. A partir de 1978 - quando as greves do ABC defla­
sraram o processo de negociaçÕes diretas entre errpregados e empregadores -, o 
DIEESE psissou a instalar também subseções dentro dos próprios sindicatos. 

A principal atividade da sub-seção do DIEESE dei~tro de um sindicato é a­
companhar a vida econânica das empresas da ba.se, explica o economista Alexandre 
Jorge l.Dloian. Há 43C empresas com pastas arquivadas na ~~eção do DIEESE, o~de 
trabalham de 200 mil dos 300 mil r.1.2talú:rgiccs da cidade de Sao Paulo , onde estao 
:i.nstalad'.';s cerca de 10 mil 6!.!Presas. Cada pasta contém balanços, corrunicados inte;i: 
nos, noticias de_. jornal e ate documentos reservados da direçao ela empresa, obtic' -::s 
através de funcionários ac:bninistrativos. (JB - 3/12/84) 
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